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Localização Mapa Inter. Dificuldade Rapeis > Rapel Acesso Descida 
 

Regresso 

Ponta Fanais 1 *** v6 5 25+70 45min 3h barco 

 
Coord. 
entrada 

Coord. 
saída 

Altitude 
entrada 

Altitude 
saída Desnível Extensão Equipamento 

Data 
Abertura 

5015 / 
7246 

4990 / 
7255 

305 m 0 m 305 m 0,5 Km 
Semi-

Equipada 

 

02/09/2005 

 
Equipamento necessário 

Mínimo duas cordas de 70 metros, + corda de socorro, diversas fitas/cordas e maillons 
para abandonar, Kit de equipagem e fato de neoprene. 
 
Histórico 

Abertura a 2 de Setembro de 2005, durante a II Expedição da Desnível às Flores, por: 
Francisco Silva, Maria do Céu Almeida, Pedro Pacheco, Mário Silva, Pedro Simão e Paulo 
Pacheco 
 
Acesso 

Iniciar o trilho PR 1 na Ponta da Fajã (60m) e subir até ao topo da falésia (330m). A 
seguir à cancela de madeira descer ligeiramente pelo campo à esquerda em direcção à 
ribeira. O início é mesmo no topo de uma grande vertical. Tempo de acesso: 45 min. 
 
Descrição de descida 

Sucessão de grandes verticais intercaladas por zonas relativamente planas. Antes do R4 
existe a possibilidade de acesso ou saída por trilho em direcção a sul, que vai dar ao 
trilho da Fajanzinha.  
 

Percursos de canyoning nas Flores – Associação Desnível 2006 – © Francisco Silva 1



Saída 

O último rapel termina na praia de calhau. Saída de barco para a Fajã Grande (cerca de 
3,5km), condicionado pelo estado do mar. Necessidade de alugar a embarcação. Se o 
mar estiver muito calmo e maré baixa, possibilidade de coasteering até à Ponta da Fajã. 
 
Croqui 
 

 
 
Outras informações 
O barco não consegue ir à praia de calhau, caso o mar esteja mau (vaga 
superior a 1,5m) não deve ser realizado este canyoning, ou então sair 
antes do R4. O último rapel é muito bonito e em grande parte suspenso. 
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